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Co~pos iç~o , o ~igem ~. slqnltlcado qeolóqico de minerais resistatos de
intrusõ es klmberl iticas da região de Coromandel, Minas Gerais
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Introdução
:r~balhos desenv~lvidos nos últimos .anos têm demonstrado que kimberlitos e kamafugitos

ocorrem Intimamenteassociados naProvínciaIgneadoAlto Paranaíba (GibsonetaI.1995).localizada
na porç~o oeste de MinasGeraisesudeste de Goiás. Essestrabalhos têm demonstradotambém que
as referidas rochas possuem características isotópicas intermediárias entre kimberlitos e orangeítos
(MeyeretaI. 1994; Bizzi et aI. 1995). Segundo Araújo etaI. (2001), na região do AltoParanaíba os
kamafugitospredominam sobreos kimberlitosem uma proporção de85"10 para 15"10 , respectivamente.

Neste trabalho são apresentados os resultados de uma investigação sistemática sobre as
assembléias mineralógicas identificadas em concentrados obtidos pelalavagem do saprolito (yellow­
ground) de 27 intrusões situadas em torno da cidade de Coromandel. Os corpos amostrados são
intrusivos em rochasdaFaixade Dobramentos Brasília, constituindo o Campo Kimberlítico deCoro­
mandeI. Este campoeoutros existentesnaregião distribuem-se ao longodeumtrende bemmarcado
que ~e estende de Catalão (SEdeGoiás) a Carmo do Paranaíba (NW de Minas Gerais). Segundo
Ba~:1 etaI. (2004), as encaixantes metamórficas constituem uma cunha de pequena espessura na
reglao de modo que o contexto tectônico das intrusivas é de borda de cráton, no caso a porção
sudoeste doCrátondoSãoFrancisco.Osdadosora apresentadoscomplementam trabalhosanteriores
(Svisero et aI. 1977 e 1984; Esperança et aI. 1995) sobre as características químicas dos resistatos
presentes nosaprolitoquecapeiaas intrusões kimberlíticase rochas associadas na região deCoro­
mandeI.

Química Mineral
Os mineraisresistatoskimberlíticos foram separados emuma primeirafase, ainda nocampo,

pela lavagem de volumes variando entre 100 a 200kg desaprolito, utilizando-se um conjuntodetrês
peneiras ebatéia. Esses pré-concentrados foram tratados posteriormente.emlaboratóriopelosmétodos
sedimentológicos convencionaisincluindoelutriação, separaçãoeletromagnética, líquidos pesados e
separação manual à lupa binocular. De ummodo geral, os corpos estudados possuem um ou mais
indicador kimberlíticode interesse petrológico representado pela granada, i1menita, os maiscomuns,
alémdepiroxênio,espinélioezircão.Outras fases presentesnosconcentrados incluemmagnetitaem
grande quantidade, além de hematita, estaurolita, ruti lo, flogopita, calcita e hornblenda, algumas
provenientes das rochas encaixantes.Os mineraisdeinteressegenético foram montados em seções
polidas e analisados por meio de uma microssondaJeol, modelo JXA8600 existente no IGc-USP.Ao
todo foram analisados 650 grãos de granada, 260 dei1menita, 108 de piroxênioe 28 de espinélio.

As granadas são constitu ídas essencialmente pela molécula piropo, seguida por almandina,
com valores subordinados de uvarovita,andradita, grossuláriaeespessartita. Quantoà classificação,
o esquema tradicional de Dawson & Stephens (1975) mostrou que a maior parte das granadas
estudadas éde natureza Iherzolítica,distribuindo-se entreos grupos G9 (a maiorparte da população),
G1eG11, ocorrendo deforma subordinada os gruposeclogíticoeharzburgítico. Resultados semelhantes
são obtidos utilizando-se o esquema c1assificatório deSchulze (2004). segundo o qual as granadas
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Figura 2: Diagrama mostrando
que os clinopiroxênios analisados
são semelhantes a seus
correspondentes dexenólitos de
Iherzolitos e piroxên itos do
KimberlitoMir (Rússia) reportados
por Kuligin & Pokhilenko (1998).

MgTiO

Figura 3: Diagrama mostrando que a
maior parte das ilmenitas investigadas
neste trabalho projetam-se nocampo dos
macrocristais definido por Shee (1984).
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Figura 1:Diagrama CaOx
c-,o, (Gurney 1985)
mostrando que a maior
parte das granadas
estudadas são denatureza
Iherzolítica, seguidas por
eclogíticas, além de
harzburgíticas e duníticas,
havendo tam bém uma
população derivada de
rochas do embasamento.
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estudadas são de natureza Iherzolítica, havendo uma população pequena de exemplares
harzburgíticos.Deum modo geralsão semelhantes às granadas constituintes de xenólitosde Iherzolitos
de kimberlitos de diversas localidades (Nixon 1987). sendo algumas derivadas de macro e/ou
megacristais,etambém de xenólitos deeclogitos.

Os piroxênios correspondem adiopsídioe/oudiopsídio-augita, e suas razões Mg/(MgtFe)%
e Ca/(Cat Mg)% variam entre 94,1-91,6% e 48,2-42,6 %, respectivamente. Comparados com
dados da literatura, assemelham-se a clinopiroxênios de xenólitos degranada Iherzolito de textura
granular descritos por diversos autores em Nixon (1987), bem como a xenólitos do kimberlito Mir
estudados por Kuligin& Pokhilenko (1998).

As i1menitassão constitu ídas pelos componentesmoleculares i1menita(42,0-71 ,0%),geikielita
(14,6-42,4%) e hematita (4,6-33,0%), sendo que a razão Mg/(Mgt Fe)% varia entre 20,8 a 48,4%.°tratamento das análises pelo diagrama tradicional FeTi03-MgTi03-Fep3mostrou que todas as
ilmenitas estudadas,com exceção deum corpo,projetam-se nocampo dos kimberlitos,projetando-se
nocampocorrespondente ao de i1menitasdemacrocristaisdokimberlitoWesselton definido por(Shee
1984). Emadição, sãosemelhantes a ilmenitasde kimberlitos do Alto Paranaíba(Araújo et aI. 2001)
e de Batovi, MT (Greenwood etaI. 1999).

Os espinélios, pouco freqüentes, são constituidos essencialmente pelas moléculas MgAIP4'
MgCrp4e FeCrp 4' Suas razões Cr/(Crt AI)%e Mg/(MgtFe)% apresentam variações situadas nos
intervalos0,33-0,93%e0,40-0,65%, respectivamente. Comparados com dados da literatura (Mitchell
1986), assemelham-se aespinélios constituintes de xenólitos de kimberlitosdas principaisprovíncias
kimberlíticas do mundo.

Sintetizando, os resistatos estudados representados pelagranada, clinopiroxênio, i1menitae
espinélio são semelhantes aos seuscorrespondentes constituintes dekimberlitosdeoutras localidades
usados nas correlações, sendo alguns deles jazidas importantes tais como os kimberlitos Premier e
Wesselton (África do Sul), Orapa (Botswana), Kao (Lesotho)e Mir (Rússia), entre outros. Granadas
G10 são raras tendo sido encontradas apenas nos kimberlitos Vargem 1eVargem2.Todas as fases
estudadas correspondem a minerais xenolíticos sendo derivados principalmente de Iherzolitos,
ocorrendo também fases derivadas deeclogitos, harzburgitoebasalto alcalino.
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Geologia e petrologia de minerais resistatos das
intrusões Vargem, Coromandel, Minas Gerais

Introdução
Estetrabalho apresentaumasíntese dasinformaçõesgeológicas emineralógicasreunidas no

decorrer das duasúltimasdécadas sobre o kimberlitoVargem1e intrusões associadas, situadas na
fazenda homõnima, 26km a SE dacidade deCoromandel , na região oeste de Minas Gerais (Figura
1). Embora coberto por uma extensa planície aluvionar de 3m de espessura existente no local, o
referido corpo afiara em uma curva na margem direita do rio Santo Inácio na forma de saprolito
argiloso de coloração amarela esverdeada (V1A), cuja lavagem produz concentrados contendo
proporçõesconspícuas degranadaei1menita,comquantidades subordinadas dediopsídioeespinélio,
e esporadicamente zircão Uma cata garimpeira aberta há alguns anos revelou a presença de um
segundo fácies representado por saprolitoargiloso decoloração cinza escura contendoquantidades
equivalentes de granada e i1menita, restrito à porção SW do corpo (V1B). O kimberlito Vargem 2,
localizado900m aSE do Vargem 1,situa-sesob ocampodefuteboldafazendaSantoInácio, estando
coberto por solocastanho de2a3m deespessura. Éconstituído porsaprolitodecoloração rosaclara
no qual estão dispersos granada e ilmenita com dimensões e em quantidades menores do que
aquelasobservadas no Vargem 1.AintrusãoVargem 3,descobertaacidentalmente duranteaabertura
deuma cata garimpeira 400m a NW doVargem 1,é representada por saprolito de coloração verde
escura, que por lavagem produz concentrados semelhantes aos do Vargem 1 constituídos por
granadae ilmenita, além derarosgrãos dediopsídio. Finalmente o Vargem 4, localizado 1,8km a W
doVargem1,éconstituídoporsaprolitode coloraçãoamarelano qualestãopresentes apenasilmenita
ezircão emproporções semelhantes edimensões de até 1cm.

Geologia Local
Os corpos acima referidos são intrusivosem fililosdaFormaçãoVazante,unidade defácies

xisto verde da Faixa de Dobramentos Brasília, que na região constitui um pacote de pequena
espessurasobreabordasudoeste doCrátondoSão Francisco Levantamentosgeológicos repetidosemocasiões diferentes,somados com informaçõesobtidas porpoços,trincheiras elavras garimpeirasabertos no decorrer dos últimos anos, e complementados por levantamentos magnetométricos
revelaram que okimberlitoVargem 1possui forma subelíptica edimensões principaisde 200x300m,
estando o eixo maior orientado segundo EW. Levantamentos semelhantes realizados sobre o
Vargem 2 mostraram que estecorpo possui forma reniforme ediâmetro maiorNS de260m(Figura2) As duas outras intrusões só foram amostradas por meio de concentrados. Adaptando-se os
conceitos da literatura especializada (Mitchell 1986), estas quatro intrusões e outras contíguas
existentes em torno da fazenda da Vargem formam o agrupamento (c1uster) Vargem. Por outrolado,ogrupoVargern juntamente comoutrosc1usters identificadosna região taiscomo SantaClara,Japecanga. Limeirae Santa Rosa, forma o Campo Kimberlítico deCoromande!.
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Figura 4: Diagrama mostrando que
os espinélios estudados projetam­
se no campo dos xenólitos de
kimberlitos (adaptado de Mitchell
1986).
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